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Resumo. O espanhol é hoje a segunda lı́ngua mais falada do mundo e se en-
contra cada vez mais presente na vida dos brasileiros, seja na vida acadêmica,
viagens ou negócios, ou ainda por ser a lı́ngua predominante na América.
Neste contexto, com o advento e evolução da internet, diversas ferramentas on-
line para tradução surgiram de forma a propiciar uma solução aceitável para
questões de tradução simples. Essas ferramentas, com funcionamento na mai-
oria das vezes semelhante, se baseiam no propósito de fornecer tradução e sig-
nificado para uma certa palavra digitada pelo usuário. Porém, para as necessi-
dades do ambiente pedagógico, essas ferramentas acabam sendo inviáveis, pois
não dão a devida atenção às chamadas palavras homônimas (palavras que são
escritas ou pronunciadas da mesma forma ou de maneira semelhante, mas que
apresentam significados diferentes) e seus valores semânticos. Esse grupo de
palavras é dividido em três categorias: homógrafos, homófonos e homônimos
perfeitos. Para o contexto pedagógico, é necessária uma análise sobre atributos
dessas palavras como a categoria gramatical, valores polissêmicos e a marca
diatópica, de forma a se encontrar divergências semânticas. Dada a ausência
de ferramentas que armazenem esses tipos de informações, o objetivo deste tra-
balho é propor e implementar uma ferramenta web, denominada Dicionário
Monolı́ngue de Formas Homônimas em Espanhol para Aprendizes Brasilei-
ros. A ideia é que se observe cada unidade léxica das palavras homônimas,
observando seu valor semântico, e também, que se revise a classificação de
acordo com a categoria gramatical. Isso tudo é feito com a intenção de en-
contrar possı́veis semas do conjunto de vocábulos, tornando assim, viáveis
as investigações que visam o uso do dicionário como um essencial material
didático complementar em sala de aula e fora dela. Entre as funcionalidades
da ferramenta, se encontra o cadastro de novos usuários, cadastro de novas
palavras, a busca por palavras homônimas e a exportação do inventário de
palavras cadastradas. É válido ressaltar que o sistema desenvolvido faz parte
do projeto ”Lexicografia Pedagógica: elaboração do dicionário monolı́ngue de
formas homônimas em espanhol para aprendizes brasileiros”.

1. Introdução

Desde sempre, o homem procura se comunicar com o outro, seja por meio de gestos,
pinturas, ou ainda grunhidos. Com o passar dos anos, essa comunicação foi progredindo
e consolidada com o advento da escrita, até chegarmos hoje, na era das redes sociais,



uma das mais importantes formas de comunicação na atualidade [Mueller 2007]. Através
dos diferentes dialetos, etnias e regiões, diversos idiomas foram inventados. Entre os mais
conhecidos, está o espanhol, lı́ngua que hoje figura entre as dez mais relevantes no mundo
[Lewis 2014]. O espanhol, segundo estimativa realizada em 2019, é a segunda lı́ngua
mais falada do mundo, com aproximadamente 460 milhões de falantes, sendo utilizada
em mais de 30 paı́ses, além da Espanha [Lewis 2014].

A lı́ngua espanhola é de extrema importância para os brasileiros, devido a (i)
América Latina abrigar um grande número de paı́ses hispanofalantes, (ii) relações co-
merciais com o Mercosul, ou (iii) por relações diplomáticas, já que é um dos seis idiomas
oficias da Organização das Nações Unidas (ONU). Além disso, o espanhol é uma das
lı́nguas oficias da União Europeia, e é a lı́ngua nativa de autores relevantes para diver-
sas formações acadêmicas no Brasil. Diante disso, atualmente é muito comum que as
pessoas se deparem com textos e documentos (principalmente no meio acadêmico ou
pós-graduação) em espanhol. Como essas pessoas não dispõem de tempo ou condições
para realizar cursos do idioma, para própria compreensão e tradução, a saı́da muitas vezes
encontrada é o serviço de tradução gratuito na internet. Porém, quando o texto possui re-
levância maior, é necessário um tradutor melhor formulado, pois o espanhol é considerado
uma lı́ngua simples pelos brasileiros, mas por abusar de falsos cognatos (escritas de modo
similar mas com significados diferentes) e palavras homônimas (pronunciadas da mesma
forma, mas com significados diferentes), os tradutores comuns podem não ser precisos.
Além disso, os registros de dicionários com o propósito semelhante encontrados, reme-
tem à publicações anteriores ao ano 2000. O tratamento adequado lexicográfico numa
perspectiva didática é um trabalho que tem aumentado nos diferentes meios acadêmicos.

Dados a abrangência e utilização da lı́ngua espanhola, e dadas as lacunas dos
dicionários existentes de tradução do espanhol para o português no Brasil, o objetivo
principal deste trabalho é a elaboração de um dicionário online, isto é, desenvolvido e
acessado por meio da web, de formas homônimas em espanhol para aprendizes brasilei-
ros.O sistema permitirá cadastro ou inserção de novas palavras, junto de outros campos,
como classe gramatical, visando analisar o valor semântico que cada palavra pode agregar
e suas divergências das formas homônimas para as outras. A ferramenta em questão foi
desenvolvida como parte do projeto ”Lexicografia Pedagógica: elaboração do dicionário
monolı́ngue de formas homônimas em espanhol para aprendizes brasileiros”(Protocolo
do SIGProj: 273894.1430.115672.16072017).

O restante deste trabalho se encontra dividido em 4 seções. Na Seção 2 são abor-
das os conceitos que serão utilizados no decorrer do trabalho relacionados a lexicografia
pedagógica. Na Seção 3 serão apresentados ferramentas relacionadas a este trabalho. Na
Seção 4 serão abordados os materiais e métodos utilizados para a elaboração da ferra-
menta proposta. Por fim, na Seção 5 serão apresentadas as considerações finais sobre este
trabalho.

2. Conceitos

Nesta seção serão apresentados os conceitos essenciais abordados no trabalho para com-
preensão da ferramenta proposta. Primeiramente serão apresentados os conceitos relativos
à elaboração e tratamento corretos de um dicionário pedagógico, e relativos à lexicografia
pedagógica. Posteriormente, serão apresentados conceitos relacionados a programação



web.

2.1. Lexicografia Pedagógica

A Lexicografia Pedagógica (doravante LEXPED) é uma área da Lexicografia que se ocupa
de estudos relacionados à elaboração de dicionários pedagógicos direcionados a aprendi-
zes de lı́nguas, materna ou estrangeira, bem como a elaboração e uso desses repertórios
lexicográficos no processo de ensino e aprendizagem [Pereira 2018]. Pode também ser
definida como a ciência que tem como objeto de estudo os problemas teóricos e práticos
relativos à elaboração e produção de dicionários. A lexicografia se distingue em dois
diferentes e complementares aspectos: o prático e o teórico [Hernández 1989]:

1. O aspecto prático compõe as realizações da lexicografia e abrange todas as técnicas
de montagem de dicionários. Além disso, define os critérios para seleção de no-
menclaturas ou conjunto de entradas, de sistemas definitórios, de estruturas de
verbetes, de critérios para remissões, para registros de variantes, entre outros. Em
resumo, é responsável pela elaboração dos dicionários.

2. O aspecto teórico surge do acúmulo de experiências e amadurecimento de práticas,
visando definir um conjunto de princı́pios e uma metodologia cientı́fica teórica.
Sendo assim, a lexicografia procura estabelecer um conjunto de princı́pios que
permitam descrever o léxico (total ou parcial) de uma lı́ngua, desenvolvendo uma
metalinguagem para manipular e apresentar as informações pertinentes.

2.2. Estrutura Lexicográfica

Toda obra lexicográfica apresenta uma organização denominada estrutura que consta de
dois planos principais: macroestrutura e microestrutura [Pereira 2018]. Diante disso, cada
elemento precisa ser organizado de forma a estar de acordo com o projeto em questão. Na
Figura 1 é apresentada um ilustração desta estrutura e seus relacionamentos.

Figura 1. Esquema da Hiperestrutura da Lexicografia Pedagógica [Pereira 2018].

As descrições de cada item apresentado na Figura 1 são [Pereira 2018]:

• Hiperestrutura: nada mais é do que o dicionário no geral, tendo a união de suas
três partes essenciais Front Matter, Word List e Back Matter.

• Front Matter: geralmente se encontra uma apresentação, uma espécie de manual
com informações sobre o uso, abreviaturas e tipo do alfabeto. Em suma, são
informações as quais supostamente serão úteis ao aprendiz que fará uso do mesmo.



• Word List: reflete todo o conjunto de unidades léxicas que são registradas em
um dicionário. Como subdivisão, apresenta a Midle Matter e a Medioestructura.
O primeiro termo, de acordo com [Hartmann 2016], é utilizado para designar as
intervenções possı́veis em alguns repertórios lexicográficos, como ilustrações, e
informações oriundas de conjugações verbais que, geralmente, são dispostas em
lugares estratégicos da macroestrutura. Já o segundo termo, pode ser explicado
como todo tipo de informação de natureza informativa, esclarecedora, que se
possa agregar ao verbete em questão.

• Back Matter: corresponde a todas as partes finais de um dicionário. Nela, geral-
mente figuram os apêndices em concordância com as necessidades lexicográficas
observadas em sua elaboração.

2.3. Microestrutura

Um dos principais objetivos da ferramenta web proposta e desenvolvida neste trabalho é
elaborar uma microestrutura de acordo com os princı́pios da LEXPED. Essa microestru-
tura, nada mais é do que o conjunto de informações ordenadas de cada verbete e que são
lidos horizontalmente [Dapena 2002], isto é, ela faz referência à organização interna dos
verbetes, ficando então, dentro da Word List. [Pereira 2018].

A proposta de uma microestrutura que atenda às exigências da LEXPED em vi-
gor atualmente, sobretudo no que se refere ao ensino de Lı́ngua Espanhola para apren-
dizes brasileiros, visa construir a partir de um inventário, verbetes acerca de palavras
homônimas. Para isso, os verbetes precisam possuir, além de definições claras e ob-
jetivas, exemplos condizentes com as reais necessidades do aprendiz de espanhol, bem
como informações linguı́sticas (morfossintáticas) assim como assinalar informações di-
aletológicas, quando for o caso. Alguns exemplos possı́veis para a estrutura geral dos
verbetes estão expostos na Figura 2.

Figura 2. Exemplos de uma estrutura geral de verbete [Pereira 2018].



2.4. Web

A ”WWW”(World Wide Web), também conhecida apenas por web, é um sistema de docu-
mentos em hipermı́dia dispostos na rede mundial de computadores [Berners-Lee and Fischetti 2008].
Esse sistema permite o acesso a páginas com informações no formato hipertexto através
dos navegadores (ex: Google Chrome, Safari e outros).

Normalmente aplicações web são desenvolvidas utilizando uma arquitetura Cliente-
Servidor, na qual um computador está executando o programa ou serviço e compartilha
recursos com as máquinas clientes, isto é, máquinas que fazem requisições para utilizar
um produto ou serviço [Mendes 2002] . A linguagem do lado servidor (server-side) for-
nece a lógica e processamento das informações da aplicação. Essa linguagem irá receber
e tratar as requisições vindas do lado cliente. Depois disso, envia as informações resultan-
tes para o navegador do usuário. O lado do servidor também é responsável por interagir
com bancos de dados da aplicação caso necessário. Já a linguagem do lado cliente (client-
side) é aquela executada na máquina do usuário, ou máquina que fez a requisição. Aqui
se encontram as linguagens processadas pelos navegadores. Na Figura 3 é apresentada
uma esquematização da arquitetura cliente servidor.

Diferentes linguagens são utilizadas tanto do lado cliente quanto do lado sevi-
dor. Do lado cliente são geralmente utilizados o HyperText Markup Language (HTML),
a qual é uma linguagem de marcação para a construção das páginas, i.e., definição dos
elementos e conteúdo dos elementos, o Cascading Style Sheets (CSS), que é responsável
por estilizar a página com cores e formas, e o JavaScript, o qual é utilizado para realizar
ações dinâmicas na página e tratar interações do usuário. Já do lado servidor, são utili-
zadas linguagens capazes de receber as requisições feitas pelos navegadores dos clientes,
processar as requisições e devolver as respostas apropriadas. Exemplos dessas linguagens
são o Hypertext Preprocessor (PHP), JavaServer Pages (JSP), NodeJS e Django.

Figura 3. Ilustração do modelo clinte-servidor.



3. Trabalhos Relacionados
Os dicionários que são idealizados e produzidos nos âmbitos prático e teórico da LEX-
PED [Pereira 2018] possibilitam professores e estudantes a usufruı́rem de instrumentos
pedagógicos que muito contribuem com o ensino de uma lı́ngua, seja ela materna ou não.
Porém, é necessário se atentar que a maioria dos dicionários em vigor atualmente, fo-
ram elaborados de forma não didática. Infelizmente, em âmbito nacional, não há nenhum
dicionário com essas caracterı́sticas.

Existem dicionários de espanhol para aprendizes estrangeiros, mas dicionários
de lı́ngua geral, os quais tratam de todas as palavras do idioma, como por exemplo o
”(Diccionario de la lengua espanõla)”da Real Academia Espanõla (RAE), demonstrado
na Figura 4.

Figura 4. Dicionário da ”RAE”, um dos dicionários mais populares para aprendi-
zes estrangeiros, porém de abrangência de todas as palavras da lı́ngua.

Por outro lado, existem dicionários que fazem a tradução de palavras em espanhol
para o portugues, como é o caso do Michaelis1. Porém, esses dicionários contém apenas a
tradução simples, sem a riqueza de definições e exemplos que possam propiciar ao usuário
um melhor entendimento do verbete. Na Figura 5 é apresentado um exemplo da tradução
retornada pelo dicionário Michaelis.

4. Ferramenta Proposta: Dicionário Monolı́ngue de Formas Homônimas em
Espanhol para Aprendizes Brasileiros

Neste trabalho de conclusão de curso foi proposta e desenvolvida uma ferramenta para
formas homônimas direcionada a aprendizes de espanhol brasileiros. Foram definidas 4
etapas para o desenvolvimento e disponibilização da ferramenta:

1. Definição da arquitetura;
2. Levantamento de requisitos;
3. Cadastro de usuários responsáveis;
4. Inserção da população de entradas homônimas construindo o inventário acessado

pela ferramenta.
1Michaelis: https://michaelis.uol.com.br/escolar-espanhol/busca/espanhol-portugues



Figura 5. Exemplo do retorno do verbete “correr” no dicionário Michaelis.

4.1. Arquitetura

Foi adotada a arquitetura Modelo-Visão-Controlador (em inglês: Model-View-Controller
- MVC) do lado servidor [Goderis 2008, Zervaas 2008]. Essa arquitetura é amplamente
utilizada e visa separar os dados da aplicação (modelo) da interface (visão). Para isso,
ela utiliza um componente conhecido como controlador, para coordenar toda a lógica e o
fluxo dos dados do modelo e da visão na aplicação, conforme ilustrado na Figura 6. Sendo
assim, por mais complexa que seja a aplicação, mudanças realizadas na interface não im-
plicarão em nenhuma alteração ou influência nos dados e vice-versa. O código adaptado
nessa arquitetura possui como principais benefı́cios, uma manutenção mais simples do
código somada a uma fácil reutilização, pois como já foi citado, alterações em um aspecto
não refletem sobre outro, além da disposição do diretório, identificando cada aspecto, suas
classes correspondentes aos dados, a visão e seu devido controlador para lógica.

Para a persistência e gerenciamento dos dados, foi utilizado o phpMyAdmin, um
aplicativo web livre e de código aberto desenvolvido em PHP, para administração do
MySQL. Por fim, para a programação em si, foi utilizado o mesmo PHP para o lado



cliente, HTML5 para criar a estrutura das páginas, integrado ao CSS para estilização e
apresentação, além do Javascript para dar dinamismo as páginas.

Figura 6. Esquema do padrão MVC e seu funcionamento
[Almeida and Souza 2009].

4.2. Levantamento de Requisitos

Inicialmente, foram levantados com o coordenador do projeto previamente mencionado,
os requisitos para garantir uma implementação consistente e fiel a ideia do projeto, e
evitar falhas na estrutura e funcionamento da ferramenta. Essa coleta deu-se através de
reuniões e discussões com os professores orientadores, tanto da parte web, quanto da
parte relacionada as especificidades do dicionário. Tais requisitos foram divididos em
dois grupos: Funcionais e Não Funcionais. Em engenharia de software, requisitos Fun-
cionais definem os requisitos que o software ou componentes do software devem exe-
cutar, enquanto que os Não Funcionais, incluem tanto limitações no produto (desempe-
nho, confiabilidade e segurança) como limitações no processo de desenvolvimento (cus-
tos, métodos a serem adotados no desenvolvimento e componentes a serem reutilizados)
[Turine and Masiero 1996]. Nas próximas seções serão apresentados os requisitos Funci-
onais e Não Funcionais utilizados neste trabalho.

4.2.1. Requisitos Funcionais

Para a ferramenta desenvolvida neste trabalho, os Requisitos Funcionais são:

a) O sistema deve permitir cadastro de palavras;
b) O sistema deve permitir cadastro de usuários;
c) Deve guardar e manter um acervo com todas as palavras já cadastradas;
d) Deve ter uma tela para identificação e autenticação;



e) Deve realizar controle de acesso para cadastro e exclusão de palavras novas;
f) Deve haver uma página de apresentação da ferramenta;
g) Deve ter uma página para busca de uma palavra especı́fica;
h) Deve ter uma página do histórico da ferramenta;
i) Deve ter uma página com os objetivos da ferramenta;
j) Deve ter uma página com todas as palavras cadastradas;
k) Deve permitir exportação do banco das palavras cadastradas em um formato docx ou

pdf;

Para ilustrar as ações e iterações definidas nos requisitos funcionais, na Figuras 7,
é apresentado o digrama de Casos de Uso, onde ilustrado a especificação de sequências
de ações atender a uma funcionalidade do sistema, interagindo com seus agentes.

Figura 7. Representação do diagrama de caso de uso. Na figura em questão, há
a representação das ações possı́veis do usuário (e dos tipos de usuário)
no sistema.

Já nas Figuras 8, 9 e 10, são apresentados os diagramas de sequência, onde são
ilustradas as trocas de mensagens entre os objetos da ferramenta, e as sequências em
que estas são realizadas, respectivamente para os cenários de cadastro de novo usuário,
identificação de usuário e ações realizadas pelo administrador. Por fim, na Figura 11 é
apresentado o diagrama de classes da ferramenta proposta.

4.2.2. Requisitos Não Funcionais

Para a ferramenta desenvolvida neste trabalho, os requisitos Não Funcionais são:

a) A ferramenta deve ser elaborada através da integração de linguagens do tipo cliente
e servidor. Para a parte relacionada ao cliente, deve ser utilizado o HTML5 para
criar a estrutura das páginas, integrado ao CSS para estilização e apresentação,
além do Javascript para dar dinamismo as páginas;

b) Deve guardar as palavras em um banco de dados do tipo MySQL;
c) Deve criptografar as senhas do usuário para a autenticação;
d) Deve possuir uma interface agradável, intuitiva e sem tonalidades fortes de cores;
e) Deve ter um padrão de projeto de forma a facilitar o entendimento e manutenção do

código;



Figura 8. Diagrama de sequência para o cenário de cadastro. Nele, está contida
toda a ordem cronológica e os elementos envolvidos na criação de um
novo usuário.

4.3. Cadastro de Usuários Responsáveis

Aqui, entram os atores responsáveis por cadastrar as palavras que serão buscadas poste-
riormente. Eles realizam e confirmam seu cadastro e depois de devidamente cadastrados,
poderão fazer uso de todo o cadastro das novas palavras.

4.4. Inserção das entradas

Para um novo cadastro é necessário primeiro informar qual o tipo da forma homônima, a
qual pode ser:

1. Homógrafa homófona: palavras escritas e pronunciadas da mesma forma.
2. Homófona não homógrafa: palavras de mesma pronúncia, porém, com escrita

diferente.

Após escolher o tipo, será apresentado um módulo relacionado ao modelo esco-
lhido, com as informações pertinentes a esse tipo. São cadastradas então, a palavra, a cate-
goria gramatical, marca diatópica, definição, exemplos, valores polissêmicos e locuções.
Na Figura 12 é apresentada uma ilustração da tela de cadastro.

5. Resultados
Esta seção, tem por finalidade, exibir as telas principais do sistema, contendo estas, suas
principais finalidades, além de demonstrar o funcionamento do mesmo.

Na Figura 13 está a tela inicial, onde o usuário, é trazido para a página de apresentação
do projeto. Essa página contém um texto sobre a ideia principal, surgimento e equipe res-
ponsável pelo projeto.



Figura 9. Diagrama de sequência para o cenário de login. Nele, está contido
um dos possı́veis ciclos de ação que o administrador pode executar no
sistema.

A ferramenta possui uma seção com o nome de ”Sobre”. A mesma contém duas
opções, uma referente ao histórico do projeto e a outra aos objetivos principais do mesmo.
As Figuras 14 e 15 se referem as mesmas respectivamente.

A Figura 16 apresenta a página de busca sobre uma determinada palavra. Essa é
a página essencial do dicionário, pois é a partir da mesma que o usuário irá inserir uma
entrada e a ferramenta a partir dessa mesma entrada, irá retornar a página referente a
mesma com suas informações adicionais.

A Figura 16 traz consigo a página referente ao banco de palavras cadastradas na
ferramenta. Além disso, a página contém um botão que permite exportar todo o banco de
palavras cadastradas, funcionalidade essa, necessária para o levantamento e elaboração
do dicionário fı́sico proposto pelo projeto original.

As Figuras 18 e 19, demonstram as páginas de registros e eventos respectiva-
mente. Ambas são páginas complementares com informações extras sobre os registros e
os eventos referentes ao projeto original sob o qual descende a ferramenta proposta.



Figura 10. Diagrama de sequência para o cenário de ações como administrador.
Nele, está contida toda a ordem cronológica e os elementos envolvidos na
criação de um novo usuário.

Há ainda, a página para que o usuário realize o login ou cadastro, indicada na
Figura 20. Essa página serve para que um novo usuário ao acessar o site possa criar seu
cadastro ou ainda, para que um existente, possa autenticar e fazer uso do sistema, com
controle de acesso. Por fim, há as páginas para cadastros de novas palavras, explı́citas nas
Figuras 21 e 22.

6. Considerações Finais
O presente trabalho apresenta como contribuição a proposta de uma ferramenta de micro-
estrutura de dicionário online de palavras homônimas espanholas, que atenda às exigências
da lexicografia pedagógica atual, sobretudo no que se refere ao ensino de Lı́ngua Espa-
nhola para aprendizes brasileiros. A ferramenta é gratuita e visa ser utilizado no contexto
pedagógico, para dar o correto tratamento as palavras homônimas.

A ferramenta juntamente com todas as suas fontes ficará disponı́vel para o projeto
“Lexicografia Pedagógica: elaboração do dicionário monolı́ngue de formas homônimas
em espanhol para aprendizes brasileiros”. Assim, poderá ser modificada conforme ne-
cessidades futuras do projeto.



Figura 11. Representação do diagrama de classe.



Figura 12. Campos necessários para o cadastro de nova palavra.

Figura 13. Tela inicial da ferramenta.



Figura 14. Tela de histórico sobre a ferramenta.

Figura 15. Tela dos objetivos referentes a ferramenta.

Figura 16. Página de busca sobre uma determinada palavra.



Figura 17. Página com o banco de palavras cadastradas.

Figura 18. Página de registros.

Figura 19. Página de eventos.



Figura 20. Página de login ou cadastro de novo usuário.

Figura 21. Página de cadastro de uma nova palavra, onde o usuário escolhe o
tipo de forma homônima e depois é apresentado à um formulário.



Figura 22. Formulário de cadastro de uma nova palavra, exibido após o usuário
escolher um tipo de forma homônima.
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